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N o decorrer veloz dos tem­
pos surgiu ha poucos dias 
um novo ano, o ano de 1918. 

E' uma era de esperança 
que aparece para todos os 
povos que a gueITa acabru­
nha e deprime. 

Será uma nova em de ter­
ror e de miseria, se o vento 
da hipocrisia e da falta de ca­
racter não cessar de preten­
dei· destruir tudo quantú a 
civilisação durante largos a­
nos se encarregou de cons­
truir, 1917 Lambem consti­
tuiu a principio para todos 
uma dourada esperança e 
por fim transformou-se n'u­
ma desilusão terrivel ! 

1918 o que será? Tal é a 
pel'gunta que por toda a par­
te se ouve, entre desconfian­
ças e ódios, entre calumnias 
e mentiras. 

Oxalá que o novo ano se­
ja o inicio duma era nova de 
paz e de fraternidade entre 
os povos, ínfeiizmente hoje 
euvolvidos nos tétricos aspe­
ctos da guerra mnis feroz e 
sanguinaria que tem assola· 
do o mundo inteiro. 

Oxalá que o espírito de 
dignidade e de respeito mu­
tuo impere entre todos os 
povos que constituem as di-
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TRADIÇÕES POPULARES E DIUE­
CTO DE PENEDONO 

( Continuado do n. 0 antecedente ) 

PHONETICA 
Vogaes e dipthongos 

1. O a e o o, protegidos, em sylla­
bas iniciaes atonas dão e (ás vezes 
por dissimilação): Pertugal, kestu­
mes, kestura, ketovêlo, keração, Ie­
crar (lacrar), precissão, precuração, 
precurar, trevão, Reberto, Nemão. 

versas nações da terra, e que for o,·aciouado por milhares de pes- ' para o:i prejuizos de mangueiras 
uma grande sepulturn se a- ~oa~. A sua palavra inspiradora que aquella corroraçãn le\e no ui· 
brn para eterno· descn.nço dos de melhores dia~ calou fu1l<lo na 

1 
l11no iucendio na ma Direita d'a­

males que sem· <'e<>snr- tul't.u- éilma pupular que ddir<!nteme ntc . quelh villa. 
ram a humn nidade infeliz, o appbudiu. 1 Um hum amigo. 
embotando-lhe o raciocini1, - ·•· 1 ---.. ·-----~ 
confundindo-lhe a razão e HOMENAGEM A r~ACHADO SANTOS : ft1llHO PARA CONSUfnO PUBLICO 
tornando-a companwel ás fé- O snr. rni ui.: Lro do interior 1 A no'sa C:11nara, segundoºº' 
ras que vivem nas selvas vil'- ped u aos sens nmi~os qu?. não le- I dizem vae co1~se~u 1 r· em uma co­
gens. . • vassem µor deanle a mamtestação 1 marca de. te d1slr1cto 20 carros de 

Tais:"'ªº us nossos a!'den- que haviam a1111t111ciado para o do- 1 milho para abastllcinieoto do po­
tes dese~os ao d~~perlr-1rm~s 1 

mingo passado, 20, em sua honra, i.Jlico desta ,·ilia. Bem haja se as-
para a vida labor·iosa depois s~ndo coucordes nesse pedido. sim proc ·der, 
de !termos iniciado o ano de , _ ·------

• 1 ·~-·~---- ·•· 

19f8. .•. ltnsA·a na ~s paal 
1 

itit erobia 
Falleeimt,nto Em Alfama, Lisboa, foi frita Com 101 annos falleceu em 

Na fregul'zia de Gcmr.zes,· des- J u1~a imporlatlle rusg~ e busca ao Ga!iãc:-., Lufrei, Josefa de Souza, 
te concelho, falleceram em 8 a sr." bairro Alto,_ onde fui encontrada que ate aos ultimos momentos 
Arma Gonçalves do Eiradi), mora- ! grande porçao de prata arnachu- Conservou as funções fisicas e a 
dorn no lngar de Cima de Vil la. e : ~ada; qu.~ .faz p~rl.e ~e · d.1fereot~~ locidcz do seu espirilo, nanando 
no dia 9

1 0 sr. Francisco de Si l 1oubl.lsµ1,1t1cado:s1~,1c,1µ1tdl. Nuc- comenthusiasmoas peripecias das 
Codesso, 00 lug~r do Souto. Os 

1 
calhe 'doam as maos. ultimas invasões francezas. 

dous cadaveres foram sepullados , _...... ... • 
no cerniterio parochial d'aquella J Taba~os Foga de 1n•esos 
freguezia. Ha grande falta de labaco, (ci- N~ madrugada de sabado nl-

.. 1 garros fortes), no nosso concelho, timo, o:to presos que se encontra-
Na freguezia d as Mariuhas e no de Barcellos. varn na e.:1deia de Viana do Cas-

tambem falleceu 110 dia H do cor· 1 Porque se.fá? , lello, B\'adiram-se serrando as 
rente, quasi subitamente, o sr. 1 =--- -- '.grades que deitam para a rua 
José Alves La?e, morador no lu- ! liomplot : Gocs Pi11to. 
gar da ~bilheira. . 1 Já se enco.ntra preso n.a capi- j Foi um ar qoe lhe deu. 

Paz a nlma dos extintos. : tal o empregac!o dos correios Sal- i -,.-... ~-----· 
~ " ~o= ' ª - , vador Sahoya que fazia parte de . Vindos da Afriea 

S 11) O.N ~O Iª ~ ~ ~ . u111 complot., 
1

q11 e Linha por fim i Desta nossa µossessão reares- ,. 
O.sr: S1don10 Paes. d1~n1~1s1·- j rnala~'.1 ~ chefé do ~st.a<,l.o. , l sarão á capita~ os seguintes ~ili-

mo P1es1d~n.te da ~epuul1ca 1 01- S~ fa, que tal csta\a o melro. , tares: um oficial, 27 praças de 
luesa, ao v1s1ta.r as cidades ?o Por- 1 

• "*:.- - 1 marinba: 2i officiaes, 20 sargen-
10 Bra ªª Gu1111ar·º1eo:! e V1ar1~ Jo DONATIVO i!'f.PORT:UHE .

1 

· "S 
• 1'.l '. • ' " " , • tos equiparado~, '1' cabos e sol-

Cast~llo, ~01 alvo de eslrond?sas O sr •. D. Jos~ Oornenech, 1m~ dados das forças que estão oµe-
marníeslaç?es de agrado e dedica.- P?rianle _111dustr1al de Barcello~, 1 rando ao norte d'aquella provin-
da sy1npatia. olerece1• à corporação dos Bombei- 'eia. 

Em fürcellos á sua passagem ros V. de Barccllos, 200escudos1 

ndsalado: /ndalina, /ulysio (Elysio), 
ind ncação, inducar, inzame, i11greja, 
iufectivo, iizzecutar, inleição, i1tlas-
tigo, útlegante. 

4. Vogaes mudadas por mfiuen­
cia das consoantes vizinhas: 

a) Influencia das uasaes: 
O e fechádo ( t1 ) e ordinariamen­

te tónico soa a, quando se segue m 
ou 11: Helania, Madalana, fano,jam ­
ma, novana, perdamos, pikano, ter­
rano, veramos, aljamas; ás vezes 
succede o mesmo com o e surdo, co ­
:no, por exemplo, cm opanião. 

d) Influencia das labiacs: 
Çupri<.mo, !\fosquita, i\lulitar, 

mussíço, bubcr, l11bar, vurmelho, 
vespura, purfeita, alfonete, çumite­
rio. 

p, b, m mudam a vogal \' izin~1a 
em u. 

• 
5. Os ditongos atonos raras ve-

"!!!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!'!"!!!!!!'!!!!!!!!!!!"'!!!!!!!!.!"!!!!!!!!!! 

Consóantes 

7. Epenthesedeb: carumba, com- ' 
boro, cambara. 

8. O e o g iniciaes raras vezes 
se trocavam entre si: Conçalves, 
Grisóstmo (Chrysostimo), ganapé, 
gom1to e gomitar, que aqui se ou­
v m, são usuaes em muitas terras. 

8-a. Epenthese de g, como que 
para evitar hiatos; baciga, bacigJ , 
fatig a, melanciga, ressiga (ressia ou 
restia), almotriga. 

zes se trocam entre si: dir,-se po­
rém 'Ouvir e oi11ir; ou soa oi Goi­
\'eia. e oi ou ci em Loirenço; ou 
Ldrenço; o caso mais ordinario é 
reduzi1 cm (ou passaro as vogaes 
simplrs): Ofemia, Ogenio, Locadia, 
Balchor, g6;tas, jolho, runir, solheiro. 9. Em di11ubio está 1t por l. A ­

qui parece haver influencia de nu-
6. São raros os casos de d1ton- v1 m de ag l6a, associada à ideia uc 

gação de vogal: sazrro, p1mlito ( = dilttvio. 

b) Influencia das guttumes e 
conjuntamente do l e r: .:-.Jaquelina,. 
accupar, nagalho, Albira, Arnesto, 
titalo, alifante, Balchor, libardade, 
libaral, jaração, amarícano, ralojo. 
saluços, arincú ( < orincú < orincú, 
qu ouro em cú, cf. !u::-o-cit ). 

e, g mudam a vogal visinha em 

2. O o aberto (ó) soa algumas 
vezes fechado (ô): ólha ( 3.ª p. ind. 
pres. de e olhar»); e o o fechado 
tambem ás vezes soa u: fumos (= 
fomos do verbo «Ser>), sucos (- sô- a. 
cos ou sócco5 da Iingoagem cor- e) Influencia das pa!atacs: ji-

palito. la aqui, talvez a influencia 
de pa11 ), dcuiuir, cll!Ú\'D , saibo \O i 10. O l e o r ·permutam mui­
ncstas trcs ultimas palavras é ori- tam vezes entre :,i, quasi s0mpre pe­
ginario: acutio plu·via, sapio) e ainda lo pri.ncipio 'da ~issimilação, ou pa­
noutras formas verbaes, como: co- ra evitar a repet1çao da mesma con­
pcias, agenceias, alumeias, etc., por 'soai1~e dentro ela mesma p.alavr~: 
confusão de -iar e -m r. retolica, reclutas, mcranchohas, p1-rente), pundes (= pondes). nella, jíemento, jinguir. 

1 
j, eh, x mudam a \'ogal viti-

3. O i inicial soa ouasi sempre nha em i. 

-

rulas, alcanj o, Lucifc:l 
(Co!1tinúa) 

.{ 
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Go;verno eivil de 
Braga 

Foi nomrado governador civil 
substituto d'bte districto o sr. dr. 
José Malheiro Cardoso da Silva. 

Sabhla de gado 
Foi publicado u m derreto 

prohibiodo a sabiíla de gado das 
espei:ie:; comestíveis pelos conce­
lhos limitrophes da raia, sob pe­
nas graves. 

Luz eleetriea 
Parece que a nossa Camara se 

acha na di~pos•ção de consultar a 
Companhia electrica da Aforada, 
Barcellos, sobre a possibilidade de 
estender aquella 1 uz á nossa villa. 
E' um grande passo para o pro­
gresso deste torrão. 
~~------......... ----~-

Roa Egmidio 
1'avar1•0 

Já foi completado o calceta­
mento desta rua o que muito con-
1ribue para o embelezamento da 
mesma. 

• 
A nova vereação vae c'outinuar 

as obras principiadas pela verea­
ção transata, na praça publica, em 
frente aos paços do concelho. 

.. 
Parece que o assacar que í> 

Camara anterior tinha encornen­
dado para Lisboa, não chegou a 
ter ordem de marcha para aqui. 

• 
Vão ser reduzidos os candiei­

..i·os de iluminação publíca desta 
villa, dando-se contudo maior lim­
peza e intensidade de luz aos que 
funcionarem. 

* 
Falia-se muito na organisa-

ção de um corpo de policia para 
esta villa em substituição de outro 
corpo d e segura rrça 
~~-------...... ------~-
lllostração Po1•tu­

goeza 
Desta publicação compram­

se os nnmeros 31', 79, e 
3 7 3. Quem ·os tiver e queira 
vendei-os pode dirigir-se a esta 
redaçãu onde se compram. 

Ent1•e nós 
Esteve entre nós com sua 

esposa e filhinhos, o nosso 
velho amigo e d1stincto offi­
cial do exercito, snt'. Anto­
nio Maria da Costa, actual­
mente aquartelado em Via.u­
na do Castello 

Depois de honrar com a sui-1 
visita esta redacçào, regressou 
na 2.ª feira a Barcell0s e d'­
al1 ao seu quartel. ________ ... , ... _... __ _ 
REPORTO RIOS 

BOROA LEÇA, BORDA O'AGUA, SA-
RAGOÇANO, REPUBLIC&NO PORTUGU EZ, 
E OUTROS, A 80 REIS, NA NOSSA TY­
POGRAFIA. 

Fonte pnb iea •A decis;-1n do jury deH'- Pre ·dentL-Dr. João Barros 
A , d h · b rá realis:11·-se em meado' de Vice-Presidente--] o ão José Ro-
dpezar ef . . ª Já ~st:1n- J._'ne·11.0 e o :rnhl. que es<:.a de- dri!rnes de Freitas tes ras ter erto um r1goro- n ' • • . . .- . • • . . 

· · d · t ci,ãn 1'eJH par a o nos~u nmi- Sccrt.:far.os-Jose da Silva V1e1ra 
so inverndo arn ª sef sen e ::i ao Bo·wen tu1·n um hon rosn · • e .\fa11oel Fernandes d e C1r-
escassez e agua m1 onte pu· 5 ~ . ,. b lo talen· 
blica a unica que e:.-ta villa gnla_rdao P'\ 1 c1 ° seu e °. . valho.-

' tn 11terar1•1 ~ vnstn. erucl1ç·ln -----•· .. -----possua pnrn !-ie abasreee1·. . . · 
Todo u anno de 1917 ali h1-,toi·1ea. . 

f lh . 1 • Por fHlln de es Jnço só-
n ou, e qu'1o;;1 pnr comp eto . d · · l nu · 

esse liquid11 causanrlo 0·1·an- mente n p'1l'tlt ' 0 proxirn<
1
. · 

. dministt•ador do 
eo1íe<•ll10 

T11mou posse na ultima 
"exta-fei.ra d() cargc1 de ad­
ministrador d'oste concelho o 
ex.mº ~ !li'. dr. Jo;.·w de Bar-

. ' 0 rr e•·o come"amos n J)Uli tC!\-des arTelrns a quem~elle pre- 1 • " • . f · 
· cfi.o do excerto que nos 01 cisava. • 

N · f à enviado.• l iio sena óra e prnpo-
sito lembrnr-mos á aetual e­
dilidade a alta conveniencia de 
mandar proceder a umfl lim• 
peza na canalisaç:\o a vê1· se 
se conseguir·á obter na fonte 
agua com abundanéia. 

... - ros. medico illust1·~. o eava-
A.. 2liispef)Sia lbeirn muito eo;;timFido n~"'tt 

i.;:· o resultado de «indigestàou localidade. 
e co11lribuA mais para arrninar ª ' Sem querer-mos de fcw-
saude da g·~raçà0 actual do qne 

1 
d b 

quc1lquer ontra doença. ma alguma me lfJ rar a o ' 

O pedido fazemo-lo em 
nome do puhlico. 

Para o tr;.itame11to eflcnz cie ndminis tl'açii.o do-; que lhe pre 
todas ·as formas rle c<DispPp- cederam regosij·rn10-no -; e Hn 
$ia» ct~vern tomar as Pilulas Ca a sua nqrneaçlw. 
ta1 ticns do Dr. Ayer >l em doses H.eceba, portanto, sua ex." 

Tem1un•al 

_________ ........ 
súfficientes para produzire1n n . 
ma evacuaç.io diaria dos i11te ::> ti- os nussno;; cumpnmentos. 

Nos ulLi mos dias da sernn· nos. 
A sua acção deve s13r aj11da1fa 

na pa-;s<1da houve1·am de noite pelo coir'lado com as co:nida'l e 
fortes vend:wae;; <1comuarrhn- beliidas. A 4uantil1ade e quali<la· 
dos de trovoadas e C<;piosao.;; de ctos alimentos de,·em ser a<l-;­
chuva5. Em diversos µredios quarlos ás condições· do organis­
desta villa foram arrancadas 1110. Os dispepticos devem ter 
muitas telhas, havendo ninda cui::lado em nào esfriar o estorna-

~º com bebidas. 
outros prejuisns. • Venda nas boas fal'macias e 
----........ ______ drogcirias. 

l'i.latrizes l~fil recla- Pi·eparada pelo o,. . .T. C. Aye1· 
maeão & C:1 Loituí!ll, Mass U. S. A. 

Na repartição de Fman- Depositados geraes James 
Cassels ª' C... Stwcessore~ -Rua. 

ças acham-se patentes aos Mousinho du Siluei;·u, 8J-Porto. 
constribuintes por ~Rpaço de 
trez mezes, u contar <ln abel'­
tul'a do cofre, que foi no dia 
2 do conente, as ma.t1·ize.s das 
contribuições de industria, 
suntu:u1a e de jul'os, afim c.ie 
poderem ser examinada& pe­
los interessados, que têm di­
reito a reclamai' naquelle pra­
sõ sobre qualq uel' erl'O ou 
indevida inclusão na matriz. 

As reclamações de con­
Lribuição industrial tan10 po­
dem ser ~obrn a respectiva 
in::-cripç:lo na matriz como 
:'iobre an ulnções por nào ter 
exercido a industl'ia em al­
guma parte do ano. 

As 1·eclamações devem ser 
es:!riptas en.1 papel selado 
com as assinatut'1:1s reconhe­
cidas por notnrio. As decisões 
da junta dos repartidores so­
bre as reclamações apr~sen­
tadas serão pa1entes nosdias 
20 a 30 de ab1·il proximo. _______ ... _ ... ____ _ 
~lanoel loaventora 

O .Ideal Vareiro., de O­
var, publiea a seguinte noti­
cia que al'ch1vnmos: 

«Recebemos dn nosso pl'e · 
s<tdo amigo e dislinctn <~1da­
borador sr. Manoel Boaven­
tu1·a um excer·tn d;1 ua pre­
e1osa obra hisLorrca n Comen­
dador do Almouml, que Manoel 
Boaventul'a escr·eveu e ap1·e­
!'lentou ao concu1·!;;0 do Ins­
tituto Historico do Mmho e 
que foi das poucns obras que 
mereceram a l'ecepçào. 

----.. ·-----
•~staleiros navae9 

Vão rnui10 aciiantadas as doas 
construções navaes qne ali se estão 
executando. 

Moito breve se \'ae procederá 
modaoça d11 barracão qoe ali se 
e11co11tra mais µara o ria:;ccute pa· 
ra ler lugar o la11çamerito de 
nma no1·h qnilha. Para a frente é 
que é o cami11ha. _____ ..... ____ _ 
ASSOcrncÃo COMERCIAL E IN­

DUSTRIAL DE ESPOZENOE 
No ultimo domingo, pelai ho­

ra d~ ta11le, re11nirau1-sé oa sala 
da redação deste jornal, rorno sr 
havia feito convite, a 111aioria dos 
socios desta associação · µara dar 
cnmµrimento ao es1atuido no arti­
uo iO dos seus estatutos e vcrr ti-
~ . 
!arem-se onlros assuntos, recarn-
do a gerencia de 1918 a i919 
nos seguintes seohore~: 

D IR EÇA O 

I'residente-Josó da Costa Terra 
Vice-Presidente-Fernando Perei ­

,.,, Evangelista 
Sem·tarío-Lourenço .Martins Ca ­

fJilão 
2. o Seaetar io -Juão ~fo n !1· i rn d a 

Cunha Aze1·edo 
1'e.~oureiro-A11to11io José Fcrnao­

íle.; 
2. º Tesoureiro-IJernarJ 1 no Gu n­

çalves Loza 
Vogaes - A nlonio dos S.1n1os Gar­

r,[a-Albino Rodrigues Vila­
rinho e Bernardo Gonçalves 
Enes. 

ASSEMBLEIA GERAL 

·•· 

A nossa Camarn vae man· 
dnr colocar na Avenida Rn­
drigues de Faria, na fregue­
zi a de Fo1jães, uma nova pla­
ca em suhstitui<;5.o da queº" 
rnal intencionados ali destruí· 
ram, n,·10 ~abernt)S - pol'que 
bullas. Bem haja. 

Es1•eetacolo 
Na Jreguezia d' A pulia, 

d'este e 1H.:e-lhu, e~La-:-e en 
saiando uma peça theatral, que 
coo ta rn represeu tar mui to 
breve n'aquella fregue7-ia ou 
no theé\ll'o â1 ·;i .. ;HL.; F ,\Cl. 

O pl'Oducto dl) especta­
culn rnvel'te em benA!icio dos 
valentes snldadno;; rl'aquel'l.ã 
freguezia no Fron t. fra.ncez. ______ ... _ ~---

MAIS TROPELIAS EM.FORJÃES 
Cheg<1m até ' nós ecns de no­

vas proezas de mal qdez. 
. ..\gora, dizem-nus, qoe a ca­

sa da Escola oficial e a residencia do 
parocho furam atacadas partindo 
em . nma e ontra todos os vidros 
das janela~. 

I níla garemos. 

-~------... 419---~~--
COMP~NHIA DA MALA REAL 

INGLESA 
Oo a~ente desta companhia 

ne:<la vi lla, sr. Amaino Tom·s, 
recelJPmos um linílo rhromo para 
parede, qne agradecemos. 

Iuualmente fomos brindarlos n 
coni mais outro dos Grandes, Ar-
m 1 zens rl e Couros Cu rti<los rios 
sr11 s. Adriano V1t•1ra da Silrn Li­
ma & C.a, da cidarle do Porto. que 
ig 1alme11te agradecemos. ,------····-=E191----

Ga1·otada 
Chamamo~ a atc11ção de quem 

competil' paraomodocor110 se con­
duz ;1 uarotada da escoia desta vi­
la, pel~ts ruas, fazendo diabruras 
11ue nioguem estü para lhes aturar. ... 

/ . 

• 



O Espoze:n.d.e:n. ,;-e 

Recita 
Teve lagar na noite de 

domingo ultimo. como aqui 
annunciam ,.., a recita dada pe­
los curiosos de Fão, tendo a 
casa umn ~rn · ·hente. 

COISAS UTEIS 

CONTRA A FERRUGEM D S 
AGULHAS 

Para que as agulhas se não 
• enferrugem, quando se re~ide em 

siLios bnmiJos, em \'f'Z rle as guar-

PERDEU-SE 
·ma tarteira ua estra­

da tlu Espusern le a Barce­
lo:::;. 

Gratilira-se a quem en­
trerrar no ll1 ite! Vi11n erre-º o Bar<.:elus. 

dar em agulbeiros devem-se coo- .1. T. o ;) 

servar dentro d'um frasquinho bem O ReY. 0 Manoel :.\Iar-
tapadÓ com uma rolha de cortiça. 

__ tins Giesteira, pt;e"'id ,nte 

TINTA PARA ESCREVER EM VIDRO c~a Cmni~s~:o ..-\dmin.is.tra-
F 20 l d tiva lla Cuma1 a :.\Inuie1pal 

ervem-se pares e goma d E .1 
laca escura com 35 partes de borax te 'spozenue: 
e 250 parte~ de agua; depois de se Faz saLer que as ses­
esf1úr a mistura, adiciona-se-lhe sões ordinarins desta Co­
uma parle de metbylo violeta pre- m1ssao oo realisam ao 

- viamenle dissolvido rm i23 par- saba do pelas L 2 hrn·as. 
tes de alcool. ou no tJrimeiro dia util i-

------•+-------~ Homem pi•evenido mediato quando aquele se-
vale por dois ja feriado da RepuLlica. 

Força é concordar qne, cm muitas e muitls Para constar se afixuu 
circumstancias, seja por falta de cuidado, ou se- t t d 
ja por ignorancia, não logramos tirar proveito O presen e C OU !'OS e e-
das advertencias que nos são feitas, quando ai- aual tem· nos luu·ares do 
gumacontecimento perigoso e desagrad3,•el nos "-' "-' 
ameaça. cost lllil e. 

Quantas pessoas, por exemplo, se vêem atta-
cadas por urna doença só por h .. ver e.esprezacto Espozende, 15 de J~a-
certos incornmodos, benígnos na aparencia, que 
no emtanto eram signae.; certos e e,·i<lentes de n e iro de 1918 . En, José 
U'!I desarranjo do organismo! d 

Acceitem onOS>OConselho,queébom:não AugusLo tl'Almei a Abreu, 
manifestem no que lhes diz respeito a mesma l {' [ l · 
negligencia. Não tratem com desprezo, como se r 18 e ( a secre ana o Sll-
costuma dizer, as leves indisposições, as dôres hSCl'eVÍ. 
qe cabeça. os desarranjos e dôres de cstomago 
ª sensaçiio de factig.,, que apparecem e de.;3ppa- n Pi·esi.(lente. 
rece1n,. e tornam a vir dentro em breve com .. ,, , 
maior insistencia, Estas indisposições, estes in- '\I '\{ 
commdos têem urna causa, que consiste do en- ~' a noel n artins Giesteira 
fraqueci'llento dos dois elementos, que assegu­
ram o nosso equilíbrio physico,quer dizer, do 
·m.;L1e e systema nervo:.o; cnfraqL1ecimento que 
tem elle pro11rio por origem a fadl5a a so­
bre posse, os excessos, as commoçõe.; moraes 
e lambem as intemperies e as mudanças de es­
tações. 

VE1UJ!CIH \ l...X \ 1 i'\'O 
FORMULA ESPWAL OA 

FARMAGlA CENTRAL DE FÃ O 

Tenham cautella; não \"á este enfraqueci­
mento do oangue e elos nervos accentuar-se, e 
provocar perturbaçõe.; mais serias, de que lhes 
será muito difficil vêrem-se livres depois. Feliz­
mente, para conjurar a ameaça, téem ao seu Unico depositaria FARr.1ACIA CE!HRAL 
dispor um meio muito simples. E~te meio cpn­
siste, ·-logo que se sentirem em mau estaclo de 
saudc-em fazer uma cura ou tratamento de 
Pílulas Pink, cuja acç:fo reconstitLtinte e tonica 
terá por effeito restituir-lhes ao sangue o antigo 
'igor e a purep cl iminuidos, retemperar-lhes 
os nervos e e~timular-lhe energicamente to<las, 
as funcções organicas. Verão então desaparecer 
<:Omt> que por encante», os incornmoclos, o mal­
estar e o cansaço, e não tardarão a recuperar a 
energia e toda a vitaliclacle. 

DE 

P.\ no UI \S DOS ~.\XTO'' 

AVENIDA DR. MANOEL PAES 
FÃ 
PREÇO 250 REIS 

As Pilulas Pink estão á venda 
t d 1 Encontrase cí uMda na TL-

ern o as as p 1armacias pelo pre- POGRill<'l.1 ESJ!UZEAIJE ... Y:::JE 
ço de 800 reis a caü:a, 'llJ!i.OU ?'S. 

as 6 caixas. lJeposito oeral: J. 1!. 
J q.-.-·- -~---Bastos é' C.ª, Phannacia e Dl'o· i · 

garia J>eninsitlt"ir, ma Augusta ! Jlll" (f);},llU):J)~ f 
:30 a 45, Lisboa. -Sub-Agente no i - = - i 
Poi·to: Antonio Rodrig ies da ! DR. MANOEL NOVAES ! 
Costa: Lal'!JO de S. Do ingos °',.. .Totatio lQi> 

10'2 e 1 O:J· F. ABREU COUTINHO f 

O F:io zense 
Compra-.~e o n.º 5, do 1.0 

anno, de 4 de nuvembrn dfl 
1906. 

O n.º 51 do Cumbate, pu­
blicado n'esta vill:i, e º"' n. 0 • 

:sabidos alem do 57. 

. -=- ~ f Rua 31 de Janeiro, 66 1. 0 1 
f POR l' O i 
·---~_., __ _ 

VOGABULÁRIO -MINHOTO 
Breve1n•~ote sPrit 

publicado u ~.º voln­
n1e. -------------------' ----·-·- ··-- ----

-

'«' . , =·--.. rc y on+-w ... .....__ 

Este antigo e wnit11 :wreditado l1c1iPl um dus 
11 1 ai~ he111 wu11 tndos de .. J~ Yilia, <.:1m tin na, to- ifjÍ 
1110 se1upre, a rcteh(· · liuspt'de. , trataudo es- 1 I 

r•-,. tcs, COH:O t<1<.ltS OS SlUS fr8!2'l18Ze 8. C<llll a ma- ""·~ 
1 lt :iwa co11:idera~1ão. Tetn ser~·iro permaneute- 9 Í1: 
~! . lJua~ CUllJ tIJUdidaUé?. aceÍO (! fü ll peza pnr pro- u.~ 
~ tt>S 'ern competeucta. .' ~ 
*~~,~~ "') ,,._ ' ~) 1 "( -+- ')f' ~')(- ~ ~~i'.·L_ ~ 6\l* 
7f'~~~~- - ~~-- o--7 ::r ,,__J , ~_ç_ -{r-~\· _,__$~-- -> S; , 

I 
- 1-

BRANPÃO & C.ª 
4ii_GE · -CIA_ ) !'!l§POZ <IW E 

SED~: VIL NO IA DE FAr~ . LICÃO 
-

Compram e yendem papeis de crê'dito e fazem , 
todas as flperaçôes bancarias. 

Depositos a praso e á ortldln. 

CotTe;;;po.1dcntes e:n ,todas as terras do paiz: 
----·--

Negocios no Brazil. 

Agente::; em LO ... -DH !,~S, PAHlS e MADIUD. 

d,a1•godoR -.oyos,n.0 9~l.º-l.11orto . 

CORRESPONDENTES E~l TODAS ns TERRAS DO PAIS. 

~GENTES E rnBAGENTES ~ifl TODAS AS FREíWEms DESTE CONt;ELHO 

Seguros de fogõ ao premio rle 125 n·is e 167 
reis c<1da 100$000 

Seguros de gado: ~C'gur::im-se :mimaes contra 
os riscos do morte nu LurnL p:-u'lo, acidPntes, etc. 

GADO IlOYI~O: Cada ~Ül}i000 paga 1.000 reis de premio. 
\'rete§, com risco de parto: Cada 100:)000 reis paga 1.500 

de premio 

'avaros e ég11~s: Premio de 2, 3 e 4 ºr0 

ão-~e l:nform~ (,~ões n·e~t· redae~áo 

--------
. 'o 1~u,rOSOS p E L • Dcpositar1os exr..lu~ivo 

a~ testa d o s K~ ~,T' ~ ~r ~ BRAGA. B4Srns& SAMUtLL.t 
e o m :.il R" ., v :~ t ! -' . ,, ª ' e, , 1 J .'\_ vos da ~na c -1 1 ~ .... • r~•~c:o .~ 
r. . .• ·. l ( HegL-:tndo) Al!ente,; par:i venda no 
1e .. n. 13 j • . l I I _ !\linho e Tr:iz os-1\I •nte3 

PREPABlDOR ... ow yr, 1 es<~O lOI'-

-A. Natividade /1ª riu . OLl\Elll.\ & li.ili\ 
( PHARMACEUTICO L J oaq UllTI Braga Rua do ~O~l~~Al o;; -- !. ' 

~ . 
r 

-
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~P?Wl~-:- ~~f._,,;- ~* *~k~i::;:=;;J~~ 

Jl1l COMPANHIA UA MALA BltAL ~ !l llli J. Lei te de V~ sconcellos 
rr~ - '=D~O ,, . -i ·e o· 1f; illl ~ 1 . ~ f:, •L ~ ~ 1 • ~ V o L. 1. o 

~ 13~1 ~ L . ~- f IIT 
' Jltl Carreb·a Quluzeoal de 1,elxães e Usboa [U 

~· 00 

~ 
~ 
q~ 

IT1 J~ 
NOVOS E MAGNIFICOS PAQUEI'ES rrn 

DE la:OOO, 12:000, 10:000 E 8;;)011 TOl\El, '. 0.\S flU ----·-----·--.·-- ·-·------
com todos os melhoramentos modernus, incluindo fITT ANNO XXXll * JANEIR 24 • N.º 561 
TEJ,EGR-'PHIA SEU FIOS til{ 

Para: S. VICENTE, L.\S PALMAS, nIO DE JANEIIW,. MON- ~p .g~ ~ ~~T{5))~W~~ifr~ID)~~fr~~ 
TEVIOEO , BUENOS-AYRES e \'ALPAl1A1SO, tocando alternadamer1Le ·1r. '\UW ~~~5.,~\UW.::61~~\ll~~~'\!l@)~Q~ 
em PEl\NAMBUCO, IlAIIIA E Si\NTOS e para PAIHS, LONDl\ES e. ! li ~ o 
LIVEHPOOL u,.J Redação e admini. tr:i ção- H11a Veiga Beirão, 7 a 9- Espozeudl' 

,. ...... ~ ··m .:::~-r--.::::... .... .......... . l - -- ~ --· 
E. PINTO B~STO & C.ª L.ª i KENDUL. PIXTO BA&TO & e. mr --- - -- -

Caes <le Sod;é. 6~ ,. 73-Rua lnfontc D. llr.nr1qur Ln rm ---
STJB-~N-TES-.eru ·-tod·a-s --·----· ff~ as Cl<ladcs e vil las rlc Portugal Wl -------~--__ 

w c ·~ -J<~~fií•' 
7J'1 t.~1~ - - -l~- -"'- ).~'"::){~ 
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